
Ata da Reunião do Conselho 
 

  
ATA N.º 123/2004/CET – 21ª REUNIAO EXTRAORDINÁRIA 

 

No dia 13 de maio de 2004, com início às 16h15min, na sala de reuniões da 

Secretaria de Estado do Trabalho, Emprego e Promoção Social – SETP, na rua 

Pedro Ivo n.º 750, 5º andar, nesta capital, com a presença dos seguintes 

conselheiros: Aloize Gogola, Sérgio Athaide Silva, Josiel Tadeu Teles, Carlos José 

Zimmer, Ademir Müeller, Newton Jorge Gonçalves de Oliveira, Sinval Zaidan 

Lobato Machado, Geraldo Seratiuk, José Carlos Trizoti, Carlos Roberto Bittencourt, 

do Secretário Executivo José Maurino de Oliveira Martins e dos seguintes 

convidados:, Valdelucia Kruger – CQP, Antonio B. de Siqueira – CRT, Luiz Antonio 

Bonato CQP -– Maria Sueli Javoski da Cruz – CDI- Luciene Pereira C. Bradt – CQP, 

Luiz Carlos T. Lopes – SEAB e Luiz Donizeti Moraes – CIM, reuniu-se o CET, em 

sua 21ª Reunião Extraordinária, para deliberar os seguintes assuntos de pauta: 1- 

Análise e aprovação do PLANTEQ – 2004 – Fase II; 2 – Análise e aprovação do 

PLANSINE – 2004; 3 – Assuntos gerais. 

Item 01 – Análise e aprovação do PLANTEQ – 2004 – FASE II 

O Conselheiro Sinval Zaidan Lobato Machado/FACIAP procedeu à abertura da 

reunião, informando que estava substituindo o Presidente do CET, Dr. Aparecido 

Domingos Errerias Lopes/FACIAP, justificando a ausência deste em virtude de 

viagem a serviço de sua bancada. Justificou também o caráter extraordinário da 

reunião, devido ao prazo de encaminhamento do PLANSINE 2004, expirar-se no 

dia 14 de maio próximo. O Secretário Executivo, José Maurino/SETP , no uso da 

palavra, justificou a ausência dos seguintes Conselheiros: Conselheira 

Sandra/SEED que estava em viagem, Conselheira Vânia/SESA, Conselheiro Padre 

Roque/SETP, devido a realização de exames médicos e do Conselheiro 

Arthur/FIEP. Enfatizou que essa prática de justificar ausências será adotada nas 

reuniões futuras. Com relação à reunião para revisão do PLANTEQ, o Secretário 

Executivo José Maurino disse que foi realizada reunião da Comissão de 

Acompanhamento do Programa de Formação Profissional, passando a palavra ao 

presidente da mesma, Conselheiro Newton/FIEP. Este disse que a reunião da 

Comissão teve início às 16h 30 min e as discussões se estenderam até às 

18h30min. Informou que foi feita alteração no item 4 da minuta do Edital de 

Cadastramento e Seleção das Entidades Executoras do PLANTEQ 2004 e 

recomendou a aprovação da mesma pelo CET. O Conselheiro Geraldo/DRT 

ponderou que a Resolução 333 estabeleceu um processo de acompanhamento e 

avaliação do PlanTeQ, feito pelo Tribunal de Contas da União e que a Resolução 

prevê a participação da DRT e que esta, até hoje, não está inserida neste 

processo. A Coordenadora da CQP Valdelúcia Krüger, fazendo uso da palavra disse 

que a UNITRABALHO, através da UEL e UEM, realizaram 2 Seminários de 

avaliação sem contatar a DRT, o CET e a própria Secretaria de Estado do 

Trabalho, Emprego e Promoção Social, para articulação da reunião. O Conselheiro 

Geraldo/DRT sugeriu que se faça uma comunicação em desagravo ao 

encaminhamento dado pela UNITRABALHO para articulação desta reunião e que 

se encaminhe ao MTE. O presidente em exercício, Sinval/ FACIAP, solicitou que 

fosse encaminhado pelo Conselho um ofício demonstrando este 

descontentamento. O presidente solicitou que o prazo para cadastramento das 

executoras seja estendido para o dia 04 de junho, devendo este edital ser 

encaminhado também aos membros dos Conselhos para divulgação junto às 

entidades que representam. O presidente indagou sobre o que havia mudado da 

minuta anterior para esta, ora discutida. A coordenadora da CQP Valdelúcia, 

explicou que por solicitação do Conselheiro Aloize/SETP, foi alterado o item 4, 

apenas quanto à redação. Colocada em votação e não havendo nenhuma 



manifestação contrária ao conteúdo da minuta, a mesma foi aprovada. A 

Comissão referenda a planilha das ações para a aprovação por este Conselho, 

com ressalvas dos membros da CUT que não aprovaram a planilha para o ano de 

2004. A Coordenadora Valdelúcia/CQP explicou que os técnicos Luciene e 

Bonato/CQP, fizeram novo levantamento junto aos ER’s, na tentativa de 

complementar as solicitações da CUT. Salientou que os Conselhos Municipais do 

Trabalho não estão preparados para o levantamento das demandas do seu 

município. Sugeriu-se que se crie no Conselho Estadual do Trabalho oficinas de 

discussão e orientação de como proceder para o planejamento 2005. Foi 

defendinda a criação de uma Resolução que indique os mecanismos de 

direcionamento e cobrança aos CMTs e para qualificação dos Conselheiros. 

Reafirmou que a planilha foi feita da melhor forma possível e que não há tempo 

para revê-la. O Conselheiro Aloize/SETP disse que os mecanismos de 

operacionalização são muito complicados e precisam ser retificados. Em questão 

estão a PEA, prazos, Conselhos e conteúdos, entre outros, para serem discutidos. 

O Conselheiro Trizotti/Força Sindical disse que precisamos ter um termo de 

referência pré-determinado dos conteúdos e disciplinas dos cursos. Reconhece 

que o tempo é curto e se solidariza com a equipe da CQP. O Conselheiro 

Geraldo/DRT pediu para ausentar-se da reunião, manifestando-se contrário à 

participação dos CMTs na indicação das demandas. Disse que os dirigentes do 

Estado devem estar cientes do processo evolutivo e de desenvolvimento do 

Estado. A metodologia que se deve adotar deve verificar para onde está 

caminhando a economia, estabelecendo contatos com o IPARDES, Sistema S, 

Secretarias de Indústria e Comércio, Emater e outras. Votou a favor da aprovação 

da Planilha. O Conselheiro Sérgio/CUT, manteve sua posição, pois considera que 

as ações respondem ao modelo neo liberal , excludente , que extingue os postos 

de trabalho e potencializa a rotatividade da mão-de-obra . Na sua opinião, o 

projeto não pensou em uma proposta solidária, que promova a geração de 

emprego e renda. Concorda com o Conselheiro Geraldo/DRT, quando este 

evidencia os ramos do vestuário e alimentação como focos para as ações de 

qualificação. Outro aspecto considerado pelo Conselheiro Sérgio/CUT, também 

levantado pelo Conselheiro Trizotti/Força Sindical , é com relação à carga horária, 

que antes era pequena e hoje é muito extensa. Questionou sobre o que se prevê 

para o Vale da Ribeira e o por quê de se privilegiar regiões mais ricas com a 

realização de mais um curso, não condizente com nenhum projeto de 

desenvolvimento. Os cursos devem favorecer primeiro o trabalho e não o capital 

e, para isto, é necessário que se discuta mais para melhor utilização dos recursos. 

Votou contra a planilha de ações. O Conselheiro Sinval/FACIAP concordou com o 

Conselheiro Sérgio/CUT, com a ressalva de que o Plano consiste no plano de 

governo e que se deve olhar o Estado por regiões, verificando os estudos 

existentes sobre as cadeias produtivas. Que se faça a aplicação dos recursos com 

base nestes estudos, com escolha de critérios. O Conselheiro Bittencourt/SEAB 

reafirmou o que havia dito na última reunião, considerando que deveriam haver 

03 ou mais reuniões extraordinárias, primeiro para se estabelecer critérios. 

Segundo ele, devemos concentrar os cursos, pois não podem ser realizados em 

todos os municípios. Não se pode ainda, aceitar tudo que não vem acompanhado 

de uma proposta fundamentada. Os setores do governo como IPARDES, 

Secretaria do Planejamento, Programa Geração de Renda, como também o 

sindicato patronal e dos trabalhadores deveriam ser convidados a participar da 

discussão. Concorda com o Conselheiro Geraldo/DRT quando este alerta sobre o 

papel dos dirigentes que temos e da discussão de políticas macro. Dever-se-ia 

marcar reuniões extraordinárias até o mês de agosto, para se preparar as 

discussões para o próximo plano. O Conselheiro Josiel/CGT considera necessário 

que as experiências de todos os segmentos sejam socializadas e não só criticar 

antes das coisas acontecerem, mesmo porque as pessoas que pensaram o Plano 

não o fizeram por acaso, pensaram para concebê-lo. O Conselheiro Sinval/FACIAP 

fez um registro sobre a capacidade que os técnicos da SETP têm e a dificuldade 



em gerenciar a falta de recursos. Posicionou-se favorável à sugestão do 

Conselheiro Bittencourt/SEAB. A Coordenadora da Qualificação Profissional 

Valdelúcia/SETP esclareceu que a metodologia utilizada no levantamento das 

demandas está contida na Resolução 333 do CODEFAT e a diretriz do PNQ é 

estabelecida pelo Governo Federal. O Planejamento seguiu uma lógica técnica. O 

Secretário Executivo do CET José Maurino/SETP endossou as palavras da 

Coordenadora da CQP, enfatizando que a Resolução 333 é o marco que conduz e 

orienta no estabelecimento das ações. Considerou que o os Conselhos Municipais 

do Trabalho precisam também poder contar com uma Resolução do CET que os 

oriente. Discorda do Conselheiro Geraldo/DRT quando este não considera positiva 

a participação dos CMTs. Outro aspecto é a questão de articulação e a relação dos 

Conselheiros Estaduais junto ao CODEFAT. Sugeriu a realização de Seminários 

Regionais com a presença de representantes do CODEFAT. Como sugestão de 

pauta para a próxima reunião ficou a proposta de recomposição das Comissões, 

devendo uma delas ser a Comissão que analisa os CMTs. É preciso resgatar o 

trabalho que já foi desenvolvido com os CMTs. O Conselheiro Newton/FIEP disse 

que sua bancada vota favorável à aprovação do plano e pediu licença para se 

retirar. O Conselheiro Trizotti/Força Sindical apresentou uma sugestão de 

encaminhamento. Segundo ele, o Plano tem alguns cursos que a carga horária é 

absurda e não devem ser aprovados. Na opinião do Conselheiro Aloize/SETP pode-

se excluir os cursos ou agregar a eles mais conteúdo. A Coordenadora da CQP 

Valdelúcia/SETP lembrou que a carga horária mínima é de 40 horas por curso e a 

carga horária média do Plano é de 200 horas. O Conselheiro Sérgio/CUT ponderou 

que mudar é muito difícil. É uma questão de política. Concordou com o 

Conselheiro Bittencourt/SEAB e acha que o Conselho deve avançar no domínio 

das novas ferramentas. O Secretário Executivo José Maurino/SETP considerou 

relevante que se realize um Seminário onde se possa aprofundar as questões, 

pois o crescimento do Conselho é fundamental para contribuir com a estrutura 

atual. O Conselheiro Sinval/FACIAP colocou em votação o Plano proposto pelo 

Presidente da Comissão de Acompanhamento do Programa de Formação 

Profissional, que foi aprovado, feitas as ressalvas da CUT e da Força Sindical. A 

Coordenadora da CQP Valdelúcia/SETP disse da necessidade em se aprovar a 

planilha de distribuição de recursos por municípios. Solicitou que o CET definisse 

quais as ações a serem alteradas, alertando para a necessidade de manter o 

público, já aprovado na 1ª fase do Plano. O Conselheiro Bittencourt/SEAB sugeriu 

que a indicação dos integrantes da Comissão para as discussões propostas saísse 

desta reunião. O Presidente em exercício, Sinval/FACIAP propôs os nomes e foi 

rebatido pelo Conselheiro Sérgio/CUT, pois uma vez que a bancada da CUT é 

contrária à planilha não quer integrar a comissão. Como a proposta foi 

considerada inviável pelos Conselheiros, o Presidente em exercício solicitou nova 

proposta. O Conselheiro Aloize/SETP considera que é para manter a carga horária, 

como disse o Conselheiro Bittencourt/SEAB, que se cancele cursos inconsistentes. 

No entender do Conselheiro, se deve aprovar a planilha e passá-la para a equipe 

técnica fazer o estudo das ações. O Conselheiro Trizotti/Força Sindical concorda 

que se aprove o Plano, delegando à Comissão Técnica o estudo das ações. O 

Presidente em exercício Sinval/FACIAP colocou a Planilha em votação, a qual foi 

aprovada com ressalvas da CUT. O Conselheiro Josiel/CGT, acha que deve haver 

um trabalho solidário. 

Item 02 – Análise e aprovação do Plansine-2004 

O Secretário Executivo José Maurino/SETP, informou que o PLANSINE foi 

aprovado pela Resolução 200/04-CET que é assinado desde 1992 sendo que o que 

foi encaminhado consiste numa justificativa do que se pretende realizar com o 

Sistema Público de Emprego. Até então, o foco do Sistema era o setor formal, 

alterando-o agora para o Sistema Público de Trabalho e Renda. O que se teve até 

aqui foi um Convênio de fevereiro à abril. A sugestão é a de que se assine o Plano 

e posteriormente, meados de agosto pleiteie-se uma suplementação. O Presidente 

em exercício colocou em votação o Plano e não havendo nada em contrário, o 



mesmo foi aprovado, conforme Resolução 201/04-CET de 13/05/2004. O 

Conselheiro Sérgio/CUT perguntou se o uso da terminologia: “ Trabalho, Emprego 

e Renda” é pioneira; sendo esclarecido pelo Secretário Executivo, José Maurino, 

de que o é. Que estamos em vanguarda e que foi muito bem visto pelo Ministério. 

Passando ao item 3 – Informes, o Conselheiro Bittencourt/SEAB, informou a 

alteração na suplência da bancada. O Conselheiro Sérgio/CUT comunicou que os 

05 ( cinco) trabalhadores da fábrica de Diamantina são os gestores da mesma 

conforme determinação judicial que afastou seus dirigentes. O Presidente em 

exercício, Sinval/FACIAP, agradeceu a presença de todos e, nada mais havendo a 

tratar, a reunião foi encerrada às 18h45min, para constar o registro eu José 

Maurino de Oliveira Martins, Secretário Executivo do CET., lavrei a presente Ata, 

que vai assinada por mim.  

Curitiba, 13 de maio de 

2004._________________________________________________ 

 


